Habermas o agir instrumental e comunicativo
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Considerações iniciais
	Habermas analisa a sociedade moderna e as relações sociais a partir de lógicas que orientam essas relações, destacando-se a ação instrumental e comunicativa como base das mesmas. A primeira ação estabelece relações sistemáticas que identifica os atores sociais como objetos de manipulação enquanto que o segundo estabelece regras de sociabilidade e de consenso entre os indivíduos.
Discussão de resultados
	Habermas analisando a sociedade moderna estabelece lógicas que orientam as ações humanas na mesma, resta analisar os fundamentos e princípios que interferem nessas relações.
	A ação instrumental, que se relaciona ao mundo do trabalho e que ver o homem como objeto de manipulação que visa por meio desta o sucesso e a eficácia, com isso, mergulhão o homem em um sistema ideológico vendo o sujeito como objeto de reprodução e alienado a lógica do sistema.
	Habermas então elabora uma maneira para lidar com os conflitos e o dissenso das sociedades modernas, que tem como objetivo neutralizar a ação instrumental, essa é entendida pela discussão racional, em outras palavras, é compreendida pela ação comunicativa baseada nas regras de sociabilidade e da interação, por meio do qual existe um consenso entre as partes e o homem é visto como sujeito consciente e critico alheio a qualquer forma de alienação ideológica e sistêmica estabelecida pelo agir instrumental.
	Diante do exposto, Habermas estabelece uma problemática quanto aos dois tipos de ação. Este problema surge quando a racionalidade instrumental estende-se para os domínios da vida na qual o que deveria prevalecer seria a ação comunicativa. Dessa maneira as pessoas passariam a agir instrumentalmente ou estrategicamente para alcançar a um fim como já foi esclarecido.
	E fundamental então lutar-mos para que o mundo do sistema não colonize o mundo da vida e que assim possamos estabelecer relações sociais em que aja um consenso, entendimento entre as partes, tomada de consciência e que se estabeleça um ideal de bem comum entendido pelo agir comunicativo.      
Considerações finais
	Por tudo, o que existe nas sociedades modernas são ações que se estabelece por meio de ideologias de dominação representada pela ação instrumental ou o mundo da técnica, ou por meio de regras morais, de interação compreendida pela ação comunicativa. Mas o problema apresenta-se como vimos, quando há uma colonização do mundo da vida pelo sistema tornando os atores sociais instrumento de manipulação. Mas vale ressaltar que devemos lutar contra esse sistema ideológico e implantar relações onde aja um entendimento multo e harmônico entre os homens em que ambas as partes entre em consenso.   
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